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RESUMO 

 
O algodoeiro, planta da família Malvaceae, possui elevada importância socioeconômica no Brasil e no mundo. Com a 
intenção de aumentar a produtividade do algodão na região Nordeste, principalmente no Semiárido, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito de diferentes densidades de solo e profundidades de semeadura na formação do algodoeiro. 
No experimento foram utilizadas sementes da cultivar BRS 286 em Latossolo Vermelho-Amarelo. Utilizou-se 3 níveis 

de densidade na camada de compactação: D1-1,27 g.cm-3 a 30 cm; D2-1,10 g.cm-3 a 34,60 cm; D3-1,50 g.cm-3 a 25,40 

cm de solo por tubo e 4 níveis de profundidades na semeadura (P1: 0,5 cm; P2: 1,0 cm; P3: 2 cm; P4: 3 cm). A 

densidade de 1,27 g.cm-3 com profundidade a 3 cm de semeadura, promoveu o maior tamanho de parte aérea do 
algodoeiro BRS 286. A profundidade de semeadura P4 influenciou o desenvolvimento da parte aérea, em todas as 
densidades de solo deste estudo, destacando-se positivamente na D1, promovendo um maior tamanho de parte aérea. 

 
 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L., germinação, semeadura. 

 

 

 

Influence of the soil density and planting depth on the emergence of cotton plant 

(BRS 286) 

 

 
ABSTRACT 

 

The cotton plant, plant of malvaceae family, has high socioeconomic importance in Brazil and in the world. In order to 
increase cotton productivity in the Northeast region, mainly in the Semi-Arid, the objective of this work was to 

evaluate the effect of different soil densities and sowing depths on cotton plant formation. In the experiment seeds of 
the cultivar BRS 286 were used in Red-Yellow Latosol. Three levels of density were used in the compaction layer: D1-

1.27 g.cm-3 at 30 cm; D2-1.10 g.cm-3 at 34.60 cm; D3-1.50 g.cm-3 at 25.40 cm of soil per tube and 4 depth levels at 

sowing (P1: 0.5 cm; P2: 1.0 cm; P3: 2 cm; P4: 3 cm). Density 1.27 g.cm-3 with a depth of 3 cm sowing furthered the 

cotton plant BRS 286 shoot length. The sowing depth P4 influenced the shoot length development in all soil densities 
of this study, standing out positively in D1, furthering a larger shoot length. 

 

keywords: Gossypium hirsutum L., germination, sowing. 
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Introdução 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) tem elevada importância socioeconômica e é um dos 

principais produtos agrícolas brasileiros, com exportações significativamente crescentes, 

principalmente devido ao uso da fibra de algodão como matéria-prima para a indústria têxtil, e suas 

sementes para obtenção de ração animal e extração de óleo vegetal, além de consumo humano 

(Freire, 2011). 

O algodoeiro pertence à família Malvaceae e é botanicamente classificado como planta de 

crescimento indeterminado. Do ponto de vista comercial, as espécies têm sido exploradas como 

plantas herbáceas anuais (Vieira et al., 1997), de sistema radicular e do tipo pivotante, cuja radícula 

pode crescer por vários dias no solo sem se ramificar, sendo observado ramificações somente após 

a plântula ficar ereta (Beltrão e Silva 1977). 

A cotonicultura tem sido explorada em várias regiões do Brasil, como o cerrado do Centro- 

Oeste e, no Nordeste, onde sua produção é mais levada no Oeste da Bahia, Piauí e Maranhão, com 

maiores produtores no Sul e Sudeste (Coêlho, 2018). 

No Nordeste a exploração de algodão é praticada principalmente no semiárido, e sua 

produção pode ser desenvolvida tanto em pequena escala pelos pequenos produtores, no contexto 

da agricultura familiar, quanto em larga escala utilizando a agricultura irrigada e alta tecnologia, 

proporcionando, desta forma, elevada produtividade, segundo Coêlho (2018) e Embrapa (2004). 

Com o intuito de aumentar a produtividade de algodão no Nordeste, foi lançada a cultivar 

BRS 286, cuja origem foi do cruzamento biparental entre as variedades CNPA ITA 90  e CNPA 

7H, no ano de 2000. Essa cultivar apresenta pilosidade nos ramos e folhas, sendo estas de tamanho 

médio, com três lobos, brácteas com sete a doze dentes, caule de coloração arroxeada, inserção do 

primeiro ramo frutífero geralmente do quarto ao quinto nó, ramos com distribuição oblíqua, maçã 

com formato ovalado, predominando quatro lojas por maçã, capulhos com retenção mediana na 

cápsula e línter e fibra de coloração branca. A BRS 286 tem alta produtividade, porte baixo, ciclo 

precoce, sendo indicada para plantio no Oeste da Bahia, a partir do mês de dezembro (Pedrosa et 

al., 2009). Nas condições do semiárido nordestino há poucas informações sobre o sistema de 

produção, o que justifica a realização deste trabalho. 

De acordo com Modolo et al. (2011), dentre os fatores primordiais para a germinação estão 

a umidade, a temperatura e a aeração do solo. Entretanto estes fatores são diretamente 

influenciados pelo estado de compactação do solo ao redor das sementes. Estudos relacionados à 

compactação do solo são de extrema importância para a produtividade das culturas, principalmente 

nas condições do semiárido. 

Da mesma forma, a adequada profundidade de semeadura, em qualquer tipo de cultivo, é 

condição exigida para a boa germinação e emergência de plântulas, e consequentemente, a garantia 

da obtenção de um estande uniforme de plantas cultivadas. No caso do algodoeiro a profundidade 

de semeadura recomendada é de 3 a 5 cm conforme Santos et al. (2011). 

Diante o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes densidades de 

solo e profundidades de semeadura na emergência e crescimento inicial de algodoeiro da cultivar 

BRS 286, nas condições semiáridas do Vale do São Francisco. 

 
 

Material e métodos 

 

O experimento foi implantado no entorno da estação meteorológica do Instituto Federal do 

Sertão Pernambucano no Campus de Petrolina Zona Rural, localizado geograficamente a 9° 20’ 

14,14” de latitude, 40° 42’ 01,27”de longitude e 418 m de altitude. Apresenta clima BSwh, 

semiárido, tipo Caatinga, muito quente, com estação chuvosa no verão, podendo não ocorrer. De 
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acordo com a classificação climática de Köppen., a precipitação anual é normalmente inferior a  

500 mm (Azevedo et al., 2003). 

Foram acompanhadas as temperaturas máximas e mínimas que incidiram sobre o 

experimento. Os dados foram obtidos do site INMET, da estação meteorológica de Petrolina – PE. 

O experimento foi conduzido de 25 de novembro a 11 de dezembro de 2019, utilizando-se 

sementes da cultivar BRS 286 procedentes da Embrapa algodão. As unidades experimentais foram 

constituídas por colunas de PVC com 200 mm de diâmetro e 60 cm de altura, contendo Latossolo 

procedente da fazenda do Campus. 

Os tratamentos foram definidos pela combinação de 3 níveis de densidade (D) de solo na 

camada de compactação previamente determinada a partir da condição natural do solo. (D1: 1,27 

g.cm-3 com 30 cm de solo por coluna; D2: 1,10 g.cm-3 com 34,60 cm de solo por coluna; D3: 1,50 

g.cm-3 como 25,40 cm de solo por coluna) e 4 níveis de profundidades (P) da semeadura (P1: 0,5 
cm; P2: 1,0 cm; P3: 2 cm; P4: 3 cm). Como mostra a Figura 1, croqui da área experimental 
mostrando diferentes densidades de solo e profundidades de semeadura para a crescimento inicial do 

algodoeiro, da cultivar BRS 286. O tratamento controle foi o D1 (1,27 g.cm-3) P4 (3 cm). O solo 
utilizado foi do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo. 

A irrigação foi feita diariamente de forma manual, utilizando 500 mL de água para cada 

coluna. 

Durante 17 dias, foi avaliado o número de sementes que germinaram da superfície do solo e 

após este período, as plantas de algodão foram coletadas com auxílio de uma colher de pedreiro para 

facilitar a remoção, sem danificar as raízes das mesmas, posteriormente foram acondicionadas em 

sacos de papel e levadas ao Laboratório de Produção Vegetal do Campus Petrolina Zona Rural. 

Foram pesadas em balança analítica para obtenção da massa fresca. Levadas para estufa, com 

circulação forçada de ar, a uma temperatura de 49°C por um período de 48 horas, e pesadas 

novamente para obtenção da massa seca. 

Para a avaliação do comprimento da parte radicular e aérea, utilizou-se um paquímetro 

manual. 

Outras variáveis analisadas foram: massa fresca total, massa seca total e velocidade de 

emergência. 

Para determinar a velocidade de emergência foi utilizada a fórmula de Maguire (Oliveira et 

al., 2009): 
 

 

 

Onde: 
 

VE é velocidade de emergência; 

E1 até Ei é o número de emergência ocorrida a cada dia; 

T1 até Ti é o tempo (dias). 

 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em arranjo fatorial de 3x4, 

com 4 repetições por tratamento e 3 sementes por coluna. 

Os dados foram submetidos ao teste t (LSD) e a comparação de médias pelo teste de Tukey a 

5% de significância, utilizando o software Sisvar. 
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Figura 1. Croqui da área experimental mostrando diferentes densidades de solo e profundidades de 
semeadura para a crescimento inicial do algodoeiro, da cultivar BRS 286, em Petrolina - PE, 
Campus Petrolina Zona Rura do IF Sertão – PE. B: Bordadura; D: Densidade; P: Profundidade; D1: 

1,27 g.cm-3 com 30 cm de solo por coluna; D2: 1,10 g.cm-3 com 34,60 cm de solo por coluna; D3: 

1,50 g.cm-3 como 25,40 cm de solo por coluna; P1: 0,5 cm; P2: 1,0 cm; P3: 2 cm; P4: 3 cm. 
 

 

 
Figura 2. Gráfico de variação da temperatura diária (mínima e máxima), obtidos através do 

INMET. 
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Resultados e discussão 

 

As condições climáticas vigentes durante a condução do experimento são evidenciadas na 

Figura 2. Pode-se observar que durante os 17 dias do experimento, houve pouca variação das 

temperaturas máxima e mínima, obtidos da estação meteorológica de Petrolina – PE. (INMET, 

2020). 

Após a remoção das plantas, no final do experimento, observou-se que as raízes 

apresentaram enovelamento. Na Figura 3 evidencia plantas de algodoeiro BRS 286 com 

características de enovelamento visível em todos os tratamentos. Isso pode ter ocorrido devido ao 

impedimento físico causado pela compactação do solo. Segundo Alfenas et al. (2004), no campo, 

analisando o eucalipto, as plantas que apresentam enovelamento exibem menor crescimento e, 

geralmente, em épocas de estiagem são levadas à morte em consequência das dobras e 

estrangulamentos das raízes. 

 

Figura 3. Plantas de algodoeiro BRS 286 com característica de enovelamento. D1: 1,27 g.cm-3 com; 

D2: 1,10 g.cm-3; D3: 1,50 g.cm-3, encontram-se na profundidade P4: 3,0 cm. 
 

 

De acordo com dados médios obtidos para as variáveis velocidade de emergência (Figura 4), 

tamanho da parte radicular, massa fresca total e massa seca total pôde-se observar que a interação 

entre densidade do solo e profundidade de semeadura não foi significativa (Figura 5). 

Entretanto houve diferença estatística significativa para a variável tamanho da parte aérea, 

quando testadas as diferentes densidades de solo nas profundidades de semeadura P1, P2 e P3, 

porém, em quaisquer das densidades de solo testadas, observa-se que não há interferência no 

desenvolvimento. As densidades D1 e D3, na profundidade P4, mostram influência no 

desenvolvimento da parte aérea (Figura 5). 

 

D1 D2 D3 
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Figura 4. Velocidade de Emergência de plantas de algodoeiro BRS 286 após 17 dias da emergência 
nas profundidades P1 (0,5 cm); P2 (1,0 cm); P3 (2,0 cm) e P4 (3,0 cm), em três densidades de solo: 

D1 (1,27 g.cm-3); D2 (1,10 g.cm-3); D3 (1,50 g.cm-3). 

Médias seguidas por letras distintas diferem estatisticamente entre si pelo teste t (P≤ 0,05). 

 

Figura 5. Tamanho de parte aérea (A), Tamanho de parte radicular (B), Massa fresca total (C) e 

Massa seca total (D) de plantas de algodoeiro BRS 286 após 17 dias da emergência nas 

profundidades P1 (0,5 cm); P2 (1,0 cm); P3 (2,0 cm) e P4 (3,0 cm), e três densidades de solo: D1 

(1,27 g.cm-3); D2 (1,10 g.cm-3); D3 (1,50 g.cm-3). Médias seguidas por letras distintas diferem 

estatisticamente entre si pelo teste t (P≤ 0,05). 

 
 

Foi observado por Silva et al. (2006) que a massa seca relativa total da parte aérea de soja, 

milho, algodão e Brachiaria brizantha não diferiram significativamente na densidade do solo de 1,2 

mg.m-3, porém de acordo com o aumento da densidade do solo, foi possível observar uma 

diminuição da quantidade da massa seca da parte aérea das 4 espécies testadas. Estes resultados 

divergem dos aqui encontrados, em que, as diferentes densidades de solo testadas não diferiram 

significativamente para as variáveis massa fresca e seca das plantas de algodoeiro. Corroborando 

com estes resultados, os estudos realizados por Pessoa et al. (2012), mostraram a diminuição na 
massa seca total de Phaseolus vulgaris L. de acordo com o aumento da densidade do solo. 
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Sirqueira et al. (2015) analisando a compactação do solo no desenvolvimento da cultura do 

algodoeiro, observaram que o crescimento de raiz foi significativamente influenciado pelas 

densidades testadas e que a partir da densidade 1,2 g.cm-3 (menor densidade testada) houve maior 

crescimento radicular das plantas, havendo um crescimento linear negativo. Assim, de acordo com o 

aumento das densidades de solo, houve diminuição no crescimento das raízes. No presente estudo 

não foi observado influência das diferentes densidades de solo no comprimento radicular. 

Todas as plantas do experimento apresentaram enovelamento. As diferentes densidades de 

solo e profundidade de semeadura não alteraram a velocidade de emergência, tamanho radicular, 

massa fresca total e massa seca total. 

A profundidade de semeadura foi um fator no qual, a 3,0 cm, houve interação 

significativamente com as densidades de solo testadas, destacando-se positivamente na D1. 

Silva et. al (2008) consideram extremamente importante a realização de testes para verificar 

a profundidade ideal de emergência, isso porque a profundidade de deposição da semente pode 

afetar a germinação, sendo condicionada pela temperatura, teor de água e tipo de solo, dentre outros 

fatores. 

Segundo Carvalho (2007), à profundidade de semeadura ideal para o cultivo do algodão, 

deve variar entre 3 e 5 cm, conforme a textura e a capacidade de armazenamento de umidade. Dessa 

forma, quanto maior a capacidade de retenção de água do solo, menor a profundidade de plantio. 

Assim, solos de textura arenosa e baixa capacidade de armazenamento de água, requerem maior 

profundidade que os solos de textura pesada. 

 
 

Conclusão 

 

A profundidade de semeadura P4 influenciou o desenvolvimento da parte aérea, em todas as 

densidades de solo deste estudo, destacando-se positivamente na D1, promovendo um maior 

tamanho de parte aérea. 
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